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APRESENTAÇÃO

A palavra câncer, para a maioria das pessoas, é sinônimo de sofrimento e morte. A desinformação constitui uma 
das principais barreiras para enfrentar esse mito e prevenir a atual situação do câncer no Brasil e no mundo, pois ele é a 
segunda causa de morte por doença.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), se medidas de prevenção para o seu controle não forem tomadas, 
o câncer passará a ocupar o primeiro lugar em mortalidade, principalmente nos países em desenvolvimento.

Ressalta-se ainda o impacto econômico decorrente dos custos com o seu tratamento, que envolve tecnologia 
sofisticada e qualificação específica de profissionais. Além disso, há o impacto da morte de cidadãos cada vez mais jovens, 
em fase altamente produtiva para a nação.

Muito pode ser feito para reduzir a incidência do câncer, uma vez que cerca de um terço dos casos pode ser evitado 
apenas controlando os fatores de risco determinantes de sua ocorrência. Estilos inadequados de vida, inatividade física, 
sedentarismo, obesidade, uso do álcool, alimentação inadequada, tabagismo, prática de sexo sem proteção, exposição 
excessiva à radiação solar, entre outros, constituem fatores determinantes para que se desenvolva a doença.

O Ministério da Saúde, por meio do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA), tem como 
missão o controle desse grave problema de saúde pública. Sua estratégia básica para alcançar tal objetivo é a educação da 
população para desmistificar a doença, bem como para esclarecer sobre as possibilidades de preveni-la. Um dos canais 
comunitários escolhidos para esse trabalho é a escola, que é, comprovadamente, eficiente para o desenvolvimento de 
programas dessa natureza.

Este livro foi elaborado com o objetivo de sintetizar alguns conceitos sobre câncer, desde seus aspectos biológicos, 
até seus fatores de risco, abordando também alguns de seus mitos. Portanto, ele parte de um conjunto de materiais 
elaborados especialmente para informar e subsidiar os educadores dentro do programa Saber Saúde, que é uma das ações 
do Programa Nacional de Controle do Tabagismo desenvolvido e coordenado pelo INCA.

Com ações educativas, estamos contribuindo para a redução dos efeitos da doença, como também dos prejuízos 
econômicos e sociais que ela acarreta.

Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva
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As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) instalam-se no organismo sem que o indivíduo perceba e demoram anos 
para se manifestar. As lesões causadas levam a complicações com graus variáveis de incapacidade ou morte. As principais 
DCNTs são as do aparelho circulatório (hipertensão arterial, infarto do miocárdio e outras doenças do coração, acidente 
vascular cerebral – AVC), os diversos tipos de câncer, o diabetes, as doenças pulmonares obstrutivas crônicas (como en-
fisema e bronquite crônica), as doenças osteoarticulares (como a osteoporose e as artroses), a obesidade, as dislipidemias 
(excesso de gordura no sangue), entre outras.

De acordo com o Ministério da Saúde (2011), as DCNTs constituem um problema de saúde de grande magnitude 
e são responsáveis por 72% das mortes no país. Têm em comum fatores de risco modificáveis: tabagismo, uso de álcool, 
inatividade física, alimentação inadequada, obesidade, entre outros.

Para fazer frente a essas doenças, o Ministério da Saúde elaborou o Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento 
das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) no Brasil, 2011-2022, no qual são definidas e priorizadas as ações e os 
investimentos necessários para preparar o país para enfrentar e deter as DCNTs nos próximos dez anos.
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O QUE É CÂNCER?
O câncer é uma doença em que as células crescem e se multiplicam desordenadamente, prejudicando 

o funcionamento de tecidos e órgãos.

VAMOS MAIS FUNDO?
As células não pensam. Elas só conseguem cumprir suas tarefas porque foram programadas para tal. 

Todas as informações que formam esse “programa” estão “escritas” num complexo e maravilhoso 
composto químico chamado ácido desoxirribonucleico (ADN).

O ADN forma os cromossomos que estão guardados no núcleo da célula.

Agora, imagine que esse programa é destruído ou fica sem sentido. As células, então, “enlouquecem”. A 
única coisa que passam a fazer é se multiplicar e invadir o terreno das células saudáveis.

Uma célula sofre uma alteração nos cromossomos. A célula afetada começa a se multiplicar sem parar. 
O acúmulo de células alteradas forma um tumor maligno. O tumor invade os tecidos vizinhos. Uma 

célula de tumor viaja e chega a outro tecido. Os tecidos invadidos deixam de funcionar.

Todo ser vivo 
é formado 

por células. 

Células juntas 
cumprindo 

uma certa 
tarefa no 

corpo, 
formam 

os tecidos. 

Tecidos 
organizados 
formam um 

órgão.

10



11



O câncer é conhecido como uma doença violenta que ataca rápido, mas, normalmente, passam-se 
muitos anos até que uma célula cancerosa original prolifere e dê início à doença.

Tudo começa quando algo altera os genes de uma célula 
que fica predisposta a desencadear o câncer.

É preciso uma segunda atuação de um dos fatores causado-
res de câncer para que a célula comece a se multiplicar até 
formar um tumor. Essa etapa pode demorar anos, porque 
a presença do fator causador precisa ser longa e constante 
para vencer as barreiras do sistema imunológico. Muitas 
vezes, o afastamento desse fator interrompe o processo.

Quando a multiplicação das células do tumor fica 
irreversível, o paciente vive a progressão rápida da doença.
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FATORES PROVOCADORES

(fatores de risco)
Sistema 

imunológico

O sistema imunológico do nosso corpo elimina muitos dos fatores que provocam o câncer, mas só até 
certo ponto. O contato contínuo com esses fatores pode vencer as defesas do organismo. Por outro lado, 
quanto mais abatido estiver o sistema imunológico, menos exposição a fatores de risco é necessária para 
começar a doença.
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Respostas para as suas dúvidas

O câncer passa de pai para filho? 

Não
Apenas algumas características hereditárias podem 
fazer certas pessoas mais sensíveis aos agentes pro-
vocadores de câncer. É importante saber se há casos 
de câncer nas gerações anteriores da sua família. 

O câncer é contagioso? 

Não
Você pode conviver diariamente 
com um paciente com câncer.
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O câncer tem cura? 

Tem
Mais da metade dos casos são curáveis 
se tratados logo no início.

Todo tumor é câncer? 

Não
Alguns tipos de tumores, chamados benignos, 
não se desenvolvem como câncer.
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O câncer é uma doença diferente porque não tem uma causa única e facilmen-
te identificável (como a hepatite, por exemplo, que é causada por um vírus). Há 
muitas coisas no nosso dia a dia que podem ou não  causar câncer. Elas são cha-
madas fatores de risco. Quanto mais exposto a esses fatores, maior o risco.

Contudo, como o corpo se defende, precisamos pensar também nos fatores de risco in-
ternos. Se o organismo, por algum motivo (o envelhecimento é um deles), está em uma 
condição propícia à mutação das células, ele facilita a ação dos fatores de risco externos.

O câncer nasce desse desequilíbrio.
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O equilibrista anda no arame 
todo dia. Com o tempo, de tanto 

repetir a proeza, aumenta a 
probabilidade de escorregar. 

Se a rede estiver segura, 
o equilibrista não vai 

sofrer nada. 

Mas a rede pode estar 
mal amarrada ou 

furada.
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Poluição 
química

Uso do 
álcool

Alimentação 
inadequada

Principais fatores de risco de Câncer
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Tabagismo

Radiação
Exposição excessiva 

à radiação solar Prática de sexo  
sem proteção

Inatividade física
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O MINISTÉRIO DA VERDADE ADVERTE: 
FUMAR PODE CAUSAR CÂNCER.
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As pessoas só conseguem se preocupar com prejuízos imediatos. É mais 
fácil alguém deixar de fumar porque o cigarro amarela os dentes do que 
pensando na saúde.

E a envolvente publicidade dos cigarros nos pontos de venda tenta cada 
vez mais conquistar jovens consumidores, despreocupados com um fu-
turo que parece distante.  Contudo, os números estão aí para mostrar 
que fumar é um perigo real e imediato.

Vários tipos de câncer são provocados pelo consumo de produtos de-
rivados do tabaco. Milhares de pessoas morrem no mundo vítimas de 
câncer, infarto do miocárdio, AVC (“derrame cerebral”), doenças respi-
ratórias, entre outras enfermidades associadas ao fumo. Cada vez mais 
o câncer se manifesta em pessoas mais jovens, principalmente as que 
começaram a fumar na adolescência.

Felizmente, o tabagismo é um fator de risco passível de controle. Para 
isso, é necessário implementar a Convenção-Quadro para o Controle 
do Tabaco (CQCT)!
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Monóxido de 
Carbono

O mesmo que sai do escapamento dos carros, quase na 
mesma concentração, misturado a um “coquetel” de subs-
tâncias tóxicas. Afeta quem traga e também quem respira 
sem querer.

Alcatrão
Ele e outros resíduos do cigarro são os grandes causadores 
de câncer. Por onde a fumaça passa, pode surgir um câncer: 
boca, garganta, pulmão são os órgãos mais visados. E ele 
vai mais Ionge! Chega, por exemplo, ao colo do útero e à 
bexiga.

Nicotina

A substância que deixa o fumante 
dependente do cigarro. É um tipo de 
droga que age nos receptores das cé-
lulas nervosas. Atua também na arte-
riosclerose, aumenta a pressão arterial 
e o número de batidas do coração.

Folhas de tabaco

Para que fiquem próprias para fazer cigarro, levam muito 
fertilizante, pesticida e desbrotante. Essas substâncias tóxi-
cas também chegam até os pulmões do fumante.

Filtro
O período de deterioração do filtro 
do cigarro depende das condições 
climáticas do lugar onde o filtro for 
descartado, bem como do material 
utilizado no seu processo de fabri-
cação. Sempre que descartado de 
forma inadequada, polui o meio am-
biente.
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Porque estão buscando o alívio de suas tensões, a autoafirmação, as novas sensações, o prazer, ou por-
que viram outras pessoas fumarem e foram influenciadas por elas: os pais, os amigos, os ídolos. Essa 
influência é reforçada ou induzida pela 

A maioria das pessoas que fuma iniciou sua dependência até os 19 anos. As fontes de tensão da adoles-
cência residem nas relações sociais que são estabelecidas. Como em outras etapas do desenvolvimento, 
a adolescência apresenta problemas específicos relacionados à formação de uma nova identidade. As 
características inerentes a essa fase de transição fazem do adolescente um alvo fácil da publicidade, pois 
a indústria do tabaco sabe que é muito raro alguém começar a fumar quando já está maduro e com a 
personalidade definida.

De qualquer forma, na maioria das vezes, basta começar para não parar mais. A nicotina presente no ci-
garro é uma droga que deixa a pessoa dependente. Por isso, para a maioria, é tão penoso deixar de fumar. 
O fumante tem de estar disposto a se esforçar para consegui-lo. 
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COMER ESTES TIPOS 
DE ALIMENTOS COM 
FREQUÊNCIA AUMENTA SUA 
CHANCE DE TER CÂNCER

Derivados gordurosos 
de leite, como queijos 
amarelos e manteiga, 

por exemplo.

Picles, salsi-
chas e outros 
enlatados que 

contenham 
nitritos. Grãos, cereais e seus deri-

vados quando estiverem 
mofados.

Frituras.

Molhos gordurosos, 
como maionese, 

por exemplo.

Carne-seca, carne 
defumada, carne 
churrascada no 

carvão.

Carne vermelha, 
bacon, presunto, 

salaminho.
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ATENÇÃO!

Não está provado 
se VITAMINAS em 

COMPRIMIDOS protegem 
do câncer tanto quanto as 

presentes nos alimentos 
naturais.

Lista de compras 

Comer frequentemente 
estes alimentos protege 

você do câncer:

Leguminosas:

feijão;
grão-de-bico;

ervilha;
lentilha;

soja; entre outras.

Legumes:

cenoura;
abóbora;
cebola;

beterraba;
chuchu;

berinjela; entre outros.

Frutas:

caju;
mamão;
laranja;
banana;
manga; 

morango; entre outros.

Verduras:

alface;
agrião;
rúcula;

espinafre; 

brócolis; entre outras.
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Acidentes de trânsito, acidentes de trabalho, homicídios, suicídios, abandono do lar, espan-
camentos em família... Esses são fatos tristes que frequentemente têm álcool entre seus ingre-
dientes. Mesmo assim, a maioria das pessoas não percebe que o álcool também é uma droga. 

Como outras drogas, ele causa dependência nas pessoas enquanto são jovens. A mudan-
ça de comportamento que ele proporciona é socialmente incentivada. Para muitos, é um 
apoio em momentos de insegurança e tristeza.

O alcoolismo, ou seja, a dependência do consumo exagerado de álcool, no entanto, é uma 
doença e pode atingir qualquer pessoa.

O MINISTÉRIO DA VERDADE ADVERTE: 
O ÁLCOOL É A DROGA MAIS
CONSUMIDA PELOS JOVENS.

E O QUE O CONSUMO
DE ÁLCOOL TEM A VER COM O CÂNCER?

A longo prazo, o consumo de álcool está associado aos cânceres de boca, faringe, laringe, esôfago (luga-
res por onde a bebida passa),  mama, fígado e intestino. Se a pessoa também fumar, o perigo aumenta. 
Além disso, o excesso de álcool prejudica o funcionamento do fígado, que deixa de proteger o corpo das 
substâncias causadoras de câncer.
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As pessoas que se expõem ao sol muitas horas por dia e com frequência, por trabalho ou lazer (e 
aí se encontram as crianças e os jovens), constituem o grupo de risco do câncer da pele. O risco é 
maior em países tropicais, como o Brasil, e entre as pessoas que têm pele clara, difícil de “pegar cor”. 

Não é apenas o excesso momentâneo. O efeito nocivo dos raios solares se acumula durante 
a vida. Não adianta nada se esbaldar na praia e na piscina durante a juventude e parar na 
maturidade para não “envelhecer a pele” ou para evitar o câncer. 
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PARTE DOS RAIOS SOLARES ENTRA FUNDO 

NA PELE E CAUSA MUITOS MALEFÍCIOS:

Raios ultravioleta tipo A (UVA): 
Atingem a Terra sem barreiras e contribuem para o 

aparecimento do câncer.

Raios ultravioleta tipo B (UVB):  
Causam as queimaduras, o câncer da pele e outras lesões que 

envelhecem a pele. Deveriam ser barrados pela camada de ozônio, 

mas ultimamente têm atingido a Terra com facilidade.

Raios ultravioleta tipo C (UVC): Não atingem a Terra... por enquanto.

Então, 
como se 
proteger 
do excesso 
de sol? 

Com:

•	 chapéus;
•	 óculos escuros de 

boa qualidade;
•	 guarda-sol;
•	 protetor solar,
•	 não se expor ao sol 

entre 10 h e 16 h.
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Os médicos estudaram as consequências das 
bombas atômicas lançadas sobre o Japão há mais 
de 50 anos e ficou comprovado que, mais cedo ou 
mais tarde...

... A RADIAÇÃO 
IONIZANTE
PROVOCA 
CÂNCER.

Embora ninguém espere sofrer um bom-
bardeio atômico, todos estamos sujeitos a 
esse tipo de radiação, que provoca danos às 
células e detona o processo do câncer.
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